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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

INTERESSADO/MANTENEDORA:
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS
tlNIÃO—

UF:

RS

ASSUNTO:

RECONHECIMENTO DO CURSO DE ENGENHARIA, COM HABILITAÇÃO EM
ENGENHARIA DE ALIMENTOS, BACHARELADO, MINISTRADO PELA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS, COM SEDE NA
CIDADE DE PORTO ALEGRE, NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.

RELATOR(a) CONSELHEIRO(a): JOSÉ CARLOS ALMEIDA DA SILVA

PROCESSO N": 23078.039311/97-67

PARECER N":

CES 024/2000
CAMARA OU COMISSÃO:

CES

APROVADO EM;

25/01í/a00O:,;A

I - RELATÓRIO

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
com sede na cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, solicitou ò
reconhecimento do curso de Engenharia, com habilitação em Engenharia de
Alimentos, bacharelado, ministrado pelo Instituto de Ciência e Tecnologia de Alimentos
da referida Universidade, criado pela Resolução n" 07/93 da Câmara de Ciências
Exatas e Tecnologia, com 25 vagas totais anuais, no tumo diurno.

Pela Portaria n» 469, de 22/04/99, a SESu/MEC designou a Comissão de
Avaliação que, após análise, "in loco", das condições de funcionamento do curso e da
Instituição, emitiu relatório favorável ao seu reconhecimento, atribuindo o conceito
global B às condições de sua oferta, resultando o Relatório n° 867/99-
COSUP/SESu/MEC, primeiramente determinando que a Universidade adote as
providências que ensejem o atendimento às recomendações da Comissão de
Avaliação até a fase de verificação das condições de oferta do curso, à época da
renovação do seu reconhecimento, e concluindo:

I

"Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do
relatório da Comissão de Avaliação, que se manifestou
favorável ao reconhecimento do curso de Engenharia, com
habilitação em Engenharia de Alimentos, bacharelado, com o
conceito global B atribuído às condições de sua oferta,
ministrado pela Universidade Federai do Rio Grande do Sul,
mantida pela União, com sede na cidade de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul, com 30 (trinta) vqgas totais
anuais, no tumo diurno, pelo prazo de cinco anos.". |



if

II-VOTO

Voto favoravelmente ao reconhecimento, por 5 (cinco) anos, do curso de
Engenharia, com habilitação em Engenharia de Alimentos, bacharelado, com 4.320
horas/aula, já incluídas as horas destinadas ao estágio supervisionado, de regime
semestral e pelo sistema de crédito, ministrado pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul — UFRGS, mantida pela União, com sede na cidade de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, nos termos dos Relatórios n" 867/99, da
COSUP/SESu/MEC, e da Comissão de Avaliação, ambos integrantes deste voto.

,25^e janeiro de 2000.Braaíli

Cons. José Carlos Almeida da Silva - Relator

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior acompanha o voto do Relator.

Sala das Sessões, em 25 de janeiro de 2000.

jV^onselheiros Roberto Cláudio Frota Bezerra - Presidi!
_ ] ̂̂
Arthur F loquete de Macedo - Vice-Presidenttí
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO/SESu/COSUP N« 867

Processo n.^: 23078.039311/97-67
Interessada : UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
CGC : 92.969.856/0001-98
Assunto : Reconhecimento do curso de Engenharia, com habilitação em

Engenharia de Alimentos, bacharelado, ministrado pelo Instituto
de Ciência e Tecnologia de Alimentos da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, com sede na cidade de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul

I - HISTÓRICO

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, mantida pela União, solicitou a este Ministério o reconhecimento do
Curso de Engenharia de Alimentos, ministrado pelo Instituto de Ciência e Tecnologia
de Alimentos daquela Universidade.

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi criada pelo
Decreto Estadual n^ 5758, de 28 de novembro de 1934 e federalizada pela Lei n^
1254, de 04 de dezembro de 1950.

O curso de Engenharia de Alimentos foi criado pela Resolução n®
07/93 da Câmara de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade, para ser
oferecido no tumo diurno, com 25 (vinte e cinco) vagas totais anuais, posteriormente
alteradas para 30 (trinta), e suas atividades tiveram início no primeiro semestre de
1995.

Para verificar as condições de oferta do curso, tendo em vista o
seu reconhecimento, a SESu/MEC, mediante a Portaria n.® 469, de 22 de abril de
1999, prorrogada pela Portaria n® 822, de junho de 1999, designou Comissão de
Avaliação, constituída pelas professoras Letícia Soares de Vasconcelos Sampaio
Suné, da Universidade Federal da Bahia, e Ana Maria de Mattos Juliano, da
Universidade Federal de Santa Catarina. A Comissão de Avaliação visitou a
Universidade, no período de 04 a 06 de agosto de 1999, e apresentou relatório
favorável ao reconhecimento do curso, atribuindo o conceito global B às condições
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de sua oferta. -Jcroj ^

II - MÉRITO

A Comissão Avaliadora apontou a existência dos seguintes pontos
fracos, que ensejam a adoção de providências saneadoras:

♦ Deficiência da integração teórico-prática ao longo das atividades acadêniicas,
bem como a inexistência de um trabalho final de curso como um dos requisitos
para a obtenção do grau de Engenheiro;
♦ A coordenadoria do curso não conta com uma infra-estrutura adequada,
ressaltando-se a inexistência de pessoal de apoio administrativo;
♦ Na Estrutura Curricular II foi observada a ausência de conteúdos para a boa
formação do Engenheiro de Alimentos, como "Controle de Processos" e
"Materiais para a Indústria de Alimentos", as quais deverão ser ministrada, aos
possíveis formandos, no próximo semestre. Essas disciplin^ deverão ser
incorporadas à nova grade curricular em elaboração pela Instituição,
♦ A administração superior da Universidade deve fazer um esforço no sentido
de contemplar o plano de adequação da infra-estrutura física e de expansão de
equipamentos e materiais de suporte às atividades didáticas, elaborado pela
Diretoria do ICTA;

♦ Que haja, também, um esforço para a expansão do quadro docente do ICTA,
dando prioridade à seleção de profissionais com formação em Engenharia de
Alimentos;

♦ Alocar, em regime de urgência, um funcionário administrativo para dar
suporte às aOtiv idades do coordenador e do colegiado do curso;
♦ Expandir, em caráter de urgência, espaços para estudo individual na
biblioteca, no sentido de possibilitar uma maior permanência de usuários nas
suas instalações.

Esta Secretaria determina à Universidade que adote as
providências necessárias para atender as recomendações da Comissão de Avaliação,
até a fase de verificação das condições de oferta do curso, com vistas à renovação do
seu reconhecimento. . • j • -

Os elementos constantes do processo e do relatono da Comissão
Verificadora indicam a confomidade da solicitação com os requisitos exigidos pela
legislação que disciplina o reconhecimento de cursos de graduação.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Sintese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora; B - Corpo docente; C - Currículo pleno do curso.

MC93n



III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior
do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da Comissão de
Avaliação, que se manifestou favorável ao reconhecimento do curso de &igenhan^
com habilitação em Engenharia de Alimentos, bacharelado, com o conceito g'0''^ ®
atribuído às condições de sua oferta, ministrado pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, mantida pela União, com sede na cidade de Porto Alegre, no Estado
do Rio Grande do Sul, com 30 (trinta) vagas totais anuais, no turno diurno, pelo
prazo de cinco anos.

A consideração superior.
Brasília, 23 de novembro de 1999.

SUSANA REGINA SALUM l^ANGEL
Coordenadora Ger^l-devSupervisão do Ensino Superior

SS/SESuD

LUIZR

Diretor do Departame

O

to

LIZA GURI

Política do Ensino Superior
DEPES/SESu
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W4,3-|i^RA-estrijtura física, instrumental tecnológico e didático-pedagògico

A Comissão Avaliadora considerou a infra-estrutura física nslo Recomendou, porém, que a direção
laboratórios, instalações sanitárias, pessoal de apoio, serviços de manutenç P P expansão de equipamentos e materiais
superior faça um esforço no sentido de contemplar o plano de adequaçao da infra-estrutura física e de expansão q p
de suporte às atividades didáticas, elaborado pela Diretoria do ICTA.

laboratórios

A Comissão de Avaliação considerou os laboratórios sarisfatórios quanto ao plano de atualização e expansão e parcialmente satisfatório
quanto a equipamentos, instrumentos e materiais.

biblioteca

A Comissão de Avaliação considerou a biblioteca satisfatória quanto a ^ Recomendou, porém,
técnica dos servidores, acesso a redes, adequação do acervo aos objetivos q .jj j permanência de usuários
expandir em caráter de urgência, espaços para estudo individual na biblioteca, no sentido de possibilitar uma m p
nas suas instalações.
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ANEXO A

.^^^SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO
A.1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.® do Processo; 23078.039311/97-67
Instituição: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

Curso Mantenedora Total

Vagas

anuais

Turno (s) de
funcionamento

Regime de
matricula

Carga

horária

total

Tempo

mínimo

de IC*

Tempo

máximo

de IC*

Engenharia, com
habilitação em

Engenharia de
Alimentos, bacharelado

União 30 Diurno Semestral,

Por Créditos

4.320 h/a 05 anos UO allüo

* Integralização curricular

A.2 - CORPO DOCENTE
QUALIFICAÇÃO

Totais
Área de ConhecimentoTitulação 31

Doutores

Mestres

Graduados

Ciência de Alimentos (2), Ciências (3), Ciências Biológ.ca^ Cencas da
Materiais, Ciências em Engenharia Metalúrgica, Ciências Químicas, C.encias ^
Química e Catalise, Engenharia (2), Engenharia Bioquímica e Biotecnologia, ^
Engenharia Industrial, Engenharia Industrial e Tecnologia Química, Engenharia Mecanica, En^
Química Tecnológica de Membranas, Fisico-Química, Informática, Matematica (2) Matemat

MpHirina Veterinária. Microbiologia de Solos, Química (2). Química Orgamca (2)
^  ! ^ r : 7=^ _ x- Tnfnrmíifiríl.

AOilCaaa, ivieaicina vcicimana, ^ r-:: rr:

Administração, Ciência de Alimentos, Ciências da Computação, Ciências em '"'o™»""- •
Educação, Engenharia Civil, Fitotecnia, Matemática, Microbiologia Agrícola e do Ambiente,
Microbiologia Agrícola e do Ambiente (2)IVllCrüUlUlUKlil Vi VJV/ —-

Administração, Arquitetura. Economia, Engenharia Química, Farmácia-bioquimica, Informatic

13
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ANFXo®b° N- 23078.039311/97-67anexo B - CORPO DOCENTE

Ao MEC/SESU ■ ac/ Prof, IVfarcpndes

DEPTO DISCIPLINA
regime DE gradvaçAo

maior TiTULÒTRABA1.HOFísica Física n-C Silvio L.S.Cunba
Piaica DEFiiica 1-C Fluica

EGaae Aa Pr. Ciências da NabucTaa Veí)Fliica DEFiiica IüK: FísicaAimfa Foerslcr Dr.CiAiciaiFísica DEFUca IV-C FlaicaThonag tkmon n-.Ciéooias
RiE GiWI DERaiitaicía dos Materiais Fliica

Marcdo Mais Rodia tX-Cifttciaii
DEMeotnici EnECiril

Dr.CiAnciaa TécnicasQ«hn.ln ^imioa Geral 1-0
IMni.Gefl eEiipar

A

Suzna T.,'\maral
DE Quíinici

I>-FngenhsriaQnfan.ln.

<^iíiii.hi.

naL MRegina CSníais
DEioncB Geral ll-B

EdhooBcsivenuttj Mic-Eduaiçlo

D
DEl>iimicaOaal II-B (julmica

Tinia PiuoMo r-OiimicaFia.-<^i<ni OEPlaioQ-OuliBica U-A
Fl

fanica I> Fnywtmo
D

Renato C VeaesFía.-Oilni. DEaioo-I^ilmica I-A
F

EnftQuImica e Meciiiiia
E

rEng-lndClara I. D. Bica Teenol.Oulm.EalaUiUca DEwbahü. e EMiatioa n
Dr.FliiSilvia R.C. Lopes imici

BiftElélr DEElelridihde

Á
Matemética

Dr.lnrarmélicaAlceu Frieieri
lgfbta linear I-AMaUsn DE EnuElétrica Mic.Cifacias da CompuL

I^

Alveri SanfAna
DEMatem EquacSea Difercnciaia B

Cál
Matemática

-MatonáticaJiilio C.Claeyaien
Matem OEce Georn-AnaL D-A Malciuáiice e Fisíca

ÇlauaOocrit ft.Malqnátioa UcadaMatem Cálculo Numérico DR Nlatcmálíca Dr.MatemiliceSmiRa Pizzsto
Melem. OEOUc.eOeoaaAnal. I-A Matemática Nfac-Ciéncisa em Informttir-.liana Cosli Nioul

Taimsláilinica t>aia EnHtnharia Química
e _ ■«Fenammoa deTisnm

Eng.(>ilm. DE Matemática Msg MatemáticaKeüco WadaKnitOulm DR faRGuíniica.l ell
n

Dr.Rng.ln<famrialligia MarcaJil'aig.(>ilni anqamaito e Projeto do Indáatria de Alim
c 11

DE EoRQuimica l>Ene.Macgnica
U

Nilson MarcQic
Eng-Qulmica r.CinéticB Química eCslilisetáiaOilm Fenflmtnoa de Tranmotte 1

Quí
laabd TeataroQulm.Org DEmica Orgânica I-A

O
FjijtQuimicaQuímica Dr.Hng.Quim.Teqiol. de Membranas

lA.QuImica OrgSnica
Guntor Eheling

rg-Espcrim. 1
R

Química
QuIin.Og apedrofcopia Orgânica Adriano Monteiro

Oriacids Gattand
DF. Química

EiagOuimica
Dr.QuiniiciQuiiaOrg DEQuhnica t^glnica II-.A

Od
Pr.Cidnciaa doe MateriaisAloir A. .MerioQuluLOrit DEmica Oétnica B-.A

I
Qulmioi ft. Química O^ni/-.

D
Renato ilalfenbiTam OEntfodutáo à Informática

D
Famiácia e Bioquímici
I

Elens VaulhÍGr r.Quimica•ArquíL DEeatnhoTéaiico I-A nformáticaJorgB F. Mauaon
DE AiXfUteUira

EngCívil
Maurício Bcmardes DEAdnÚL Mifielm Báaioo M«c.F.nR.Civil

M
Moni Dimato 20Admio. .Atlmin- E Financii Administra ac. AJmaa istraçiKilisMa 40Economia Economia .A Mo Batista Poli

Dirrálo Tópiooe Jurídicos e Sociais 20 FjocnoiniaIgot Dmiilevicz
ImIzm Helma Moll
PaaoisJ ísoldi Pinkosld

30 Direito Mic. Direitofec. Alimoitoi fctroduglo * Engenharia de Alrnioemi
Bi

40 Direito Mi!C.DireiloTec Alinienlos oaigenharis 30 Enganharia Química
P

Pr. Migobiolodia de SoloeMaroo Anidnio TscIiLb Atuli
Df;Engenharia Alim. e Meio Ambiaitc

Embal
lBEnharia Química Dr. Engenharia Bioquímica e

T'ec Alimoitae agenapara Aliitinen»
P

Bioteuioloq
D

Atpjia Palagi de Souza
J

Toq AllmcnlOB DEtooeasaiwsito de Alim Orig Vceotal
Ç5®í!5L^ Dera». De Produtos Novo»

l-ioencintun em Física r. Ciênciaa cm Eur Metalúrgica
M

úlio Alherto Nkzhe
DE Bngoiharía Química sc. Ciência étOer. Alimentos

IIFRG.«5-ICTA-Oirso de Eiv«*ar<. de A «nf« IW Alegar, RN - Fone3l«.€6IO
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lojjf Alitnaíos

r

Toe. Alimaito»

Toe Alimertos

Tec. Aliniortoí

Tea AKtnenlos

Toe. AKmailoi

Toe. .Alimento»

Toe. AitmoPlo»

ilpaoç^ ^ Alimertoo I
(IporaçOcf UnilJri*» Cng. «io Aliinentoi II
SimuUylo ProceiiOinlelnA AHmato»
j-k T A» AliflnM#fitt Tfl

OUIIIll^ Af I .

Operapdeo IWlIrii» Fjig. de Alímertno ID
Teatoloiâo do Frion» Ind. de Alitnaitoa

Serviço» de AlimortoçBo
E

Citoe Alimento»

Ctcnc. .Altmmlot

Cietic. Alimentos

Cigi& Alimento»

Cienc. Alimcrdo»

Cinia Alimento»

Cienc. Alitnaito»

Latkhia»
Prooe»ioii>«rtode AlimOnt Awim»!

nologja
Tecnologio de FfUln e Hortaliças
ErtilBO Superviaionado
Çgnoentraçto e Pciidnteçto
T

CacisnoFVIsyo 7j<rar» Norefla

Rogírio Pereira Mfldtsdo

Jean PMGiie Palma Kéviiion

Aooetoatar

Vilor Manfroi

AcoráraUl

eaiotogia deCaeais
Aitnaaenamepto de Ortoa

Teaiokupa de Alimenloi F^meciaii
Bioqiulniio* de Alitnenloa
Microbiolow» ele AUiPoilci»
Nutrido em Teenoloiga elo Alitnertos
Ar*t'«e Sctisoriai ele Allrnentos
TorioóloBa de Alimento»

V  V L tala JtHi

Onar Nunes HaacR

Aixirfiatar

Aelriano BIrandeli
Bduardo César iondo

Fm» Vo^ de Jeaig

eg. e Leu, na Inddllria de Alimento
Análiae de Alimoitoi

Cortrole ele QualiJade
laUoehiçlo » Microb. de /Uimewto»

ha BertraNolI

Joié Mrtia Wieat

Mimei Meehiroft Monlaila
Jeveeaon Frazroei

ÜF.

20

DE

IX

10

DE

DF,

IX

DE

DE

IX

T-Jipaihari» Alimento» Dl. Fng. ,Mimenlos

Fngonfaaría Química

Engcniharís A^vd™**

df:

Engenharia ABooômtca

FanniciaiDitapiIinica

Químico Induiliral
Biotonia

Veleriniría

F aiiiitcÍB/Bio<niimica
Veterinária

Fannácia.'Bio<ylintc»
FamiiciaTlioquitnic»

Msa hficrob. Agno' ® Amfcienle

Msc. Filttecnia

Pr. CiénciaaOilnii»»
Mac" Miaoh. Agia e do Ambiente
Dr. Ciôid» de Alimento»

Ut. Oiàicia ele Alimentos

Pr. em hiediesn» Vrterinán»
Msc. Microh- Affic e Antiente
Dr. em Ciência» Riolôgjca»

CFUliS-H-TA tM»»odeF,nt»»*artaieA»iii«í«e -Porto AVrv.W-



2.4. Estrutura Curricular: jj.

CODIGO

ENG04453

ENG0I156

nS01183

ARQ03318

ITA01114

MATO 1167

ENG01140

FIS01184

ITA01113

1TA01115

MATO 1168

QUI02233

QUI02234

QUI03312

ENG07721

[TA01103

ITA01104

MATO 1169

QUI02235

CURSO - ENGENHARIA DE ALIMENTOS

DISCIPLINA

FIS01181

ITA02236

MAT01353

QUI01160

QUI01161

F1S01182

MATO 13 54

MATO 1355

MAT02219

[KF01210

QU101162

QUI01163

MATRICULA 01

física I c

INT À ENG ALIMENTOS
CAL GEOMETRIA ANALÍTICA I-A
QUÍMICA GERAL I B
QUÍMICA GERAL EXPERIMENTAL
B

MATRÍCULA 02

FÍSICA II C
CAL GEOMETRIA ANALÍTICA U A
ALGEBRA LINEAR I-A

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA
QUÍMICA GERAL II B
QUÍMICA ANALÍTICA
QUALITATIVA

MATRÍCULA 03

ELETRICIDADE

MECÂNICA
FÍSICA m - C
DESENHO TÉCNICO IA
INTRODÀBIOQ DE ALIMENTOS
EQUAÇÕES DIFERENCIAIS

MATRÍCLTLA 04

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS-A
FÍSICA IV - C
INT. À MICROBIOL. DE
ALIMENTOS

CONTROLE DE QUALIDADE

MATEMÁTICA APLICADA
química orgânica I A
ESPECTROSCOPIA ORGÂNICA
FÍSICO-QUÍMICA I A

MATRÍCLXA 05

FENÔMENOS DE TRANSPORTES I
MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS

-B

BIOQUÍMICA DE ALIMENTOS
CÁLCULO NXFMÉRICO
QUÍMICA ORG^NICA II A

PER

23

X X 06 06 0

X 02 02 0

X X 06 06 0

X X 04 04 0

X X 03 03 0

31

X X 06 06 0

X X 06 06 0

X X 04 04 0

X X 04 04 0

X X 04 04 0

X X 04 04 0

X X 03 03 0

30

X X 06 06 0

X X 04 04 0

X X 06 06 0

X X 04 04 0

X 04 04 0

X X 06 06 0

34

X X 04 04 0

X X 06 06 0

X 04 04 0

X 04 04 0

X X 06 06 0

X X 04 04 0

X X 02 02 0

X 04 04 0

32

X X 04 04 0

X 07 07 0

X 06 06 0

X X 06 06 0

X X 04 04 0

::Ca:.o
■■
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QUI03313

ENG07755

ITA01109

ITA02216

ITA02222

QUI02223

ENG07723

ENG07746

ITAÜ1106

[TAÜ1116

ITA02218

ITA02219

ITAÜ2223

DIR04423

ECO02254

[TA01107

ITA01117

ITA02220

[TAÜ2221

ITAÜ2224

ECO01134

ENG07790

ITAÜ2217

ITAÜ2225

ITA02226

EC00140I

ENG07791

.ÍTAÜ2227

[NF01211

ITA02228

[TA02229

ITA()223()

ITAÜ2231

FISrCO-QUÍMICA II A

MATRÍCULA 06

FENÔMENOS DE TRANSPORTE U-
A

-ANÁLISE DE ALIMENTOS
BIOENGENHARIA

OPER UNTT ENG ALIMENTOS I

QUÍMICA ORG. EXPERIMENTAL I

-MATRÍCULA 07

FENÔMENOS DE TRANSPORTE lU
TERMODINÂMICA PARA ENG QUI
TOXICOLOGIA DOS ALIMENTOS
HIGIENE E LEG NA IND DE ALIM

EMBALAGENS PARA ALIMENTOS
PROCES DE ALIMEN ORIG VEG
OPER UNTT ENG DE ALIMENTOS

II
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